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EQUÍVOCO DE SEMPRE 
 

O relato das Tentações de Jesus é como o pórtico de entrada no 
Tempo Quaresmal. Um Tempo que nos chama a uma pro-
funda revisão de vida, tendo como referência as atitudes de Jesus 
face aos graves equívocos ou tentações que sempre nos espreitam 
e assaltam. 
 

O 1º grande equívoco é pensar que a um ser humano basta pro-
porcionar-lhe alimento e novas tecnologias para que ele se 
desenvolva harmonicamente e alcance uma realização feliz. JESUS 
diz que não e proclama que “Nem só de pão vive o Ho-
mem”, pois se há coisas necessárias à vida, o mais importante da 
vida não são coisas… É fundamental abrir-nos ao mistério de 

Deus em nós, e àqueles valores morais e espirituais que, embora tão des-
prezados hoje, são a luz e o sal que dão sentido e sabor à nossa vida. 
 

O 2º equívoco é pensar que o lugar que não damos a Deus fica vazio… Bem pelo 
contrário! O que acontece é que os ídolos de turno vêm rapidamente preenche-
lo. Ídolos de todos os nomes que nos desgastam e desumanizam. Por is-
so Jesus proclama que só Deus é libertador e só a Ele se deve prestar culto. 
 

O 3º equívoco é pensar que a fé em Deus é uma espécie de “seguro contra 
todos os riscos” e que nos dá o direito de O utilizar de modo egoísta ou mágico. 
Entender assim a Religião é destruí-la. Por isso Jesus proclama “Não tenta-
rás o Senhor teu Deus”. A verdadeira fé não nos conduz nem à passividade, 
nem à alienação, mas a uma entrega confiante aos desígnios de Deus com vonta-
de de servir e de colaborar. 
 

*** 
 

Ninguém discute ou recusa os exercícios e as dietas que se receitam em 
ordem a uma melhor saúde, a um melhor físico ou aspecto, a uma melhor forma 
ou rendimento… Tudo se faz e suporta, tendo em vista o bem que se deseja 
alcançar… 
 

A QUARESMA que agora se inicia é uma proposta de caminhada, rumo a um en-
contro mais profundo de cada um consigo mesmo, com Deus e com os 
outros. Encontro capaz de dar à nossa vida outro clima, outro sentido, 
outro gosto e outro valor. Há pois que assumir com determinação e espe-
rança este exercício quaresmal, dispostos 
 - ao silêncio que escuta e que ora, 
 - à atenção que vê e que sente, 
 - à partilha que liberta e enriquece, 
 - à celebração dos mistérios  
que nos vão enraizando em Jesus Cristo até à plenitude da filiação divina.	  



Comunidade 

 
VISITA PASTORAL VIGARARIA III 
Paróquia São Domingos de Benfica 

 
23 a 28 fevereiro 2016 

 
PROGRAMA 

 
23 fev. (3ª f) 14h Visita à Igreja Paroquial e outros lugares de culto, bem como 

instituições: Colégio São Tomás de Aquino (15h), Capela do IPO 
(15h30), Igreja Evangélica Alemã (16h30), Oratório São Jose-
maria (17h), Igreja de Nossa Senhora do Rosário (18h) 

24 fev. (4ª f) 15h Visita a doentes 
24 fev. (4ª f) 21h30 Celebração da Palavra com as Comunidades Neocatecumenais 
25 fev. (5ª f) 13h Almoço com o Centro Social Paroquial e visita às valências: 
  Colégio São Domingos,  
  Centros de Dia: Casa Nossa Senhora do Rosário e Espaço São 

Domingos 
  Lar Padre Carlos 
25 fev. (5ª f) 21h30 Encontro com os catequistas e animadores (Escuteiros) 
26 fev. (6ª f) 15h Visita à Junta de Freguesia e às casas religiosas:  
  Comunidade do Bairro das Furnas (16h),  
  Casa Geral Irmãs Dominicanas St. Catarina de Sena (17h) 
27 fev. (Sáb.) 10h Encontro com a Catequese (crianças, adolescentes e jovens) e 

Escuteiros, com celebração da Eucaristia às 12h (almoço com a 
catequese/escuteiros) 

27 fev. (Sáb.) 15h Reunião com o CPP terminando com Vésperas Solenes às 17h 
27 fev. (Sáb.) 18h30 Reunião Conselho Económico 
28 fev. (Dom) 11h Celebração da Eucaristia (seguida de almoço com o CPP) 

 

 

Ofertórios de Fevereiro 
 

13 e 14 - Fundo destinado às necessidades da Paróquia 
20 e 21 - Ajuda à Comunidade do Wako-Kungo (Angola) 
27 e 28 - Cáritas Diocesana 

 

RENÚNCIA QUARESMAL 2016 
 
“A nossa renúncia quaresmal de 2015, destinada a várias instituições e iniciati-
vas sociocaritativas do Patriarcado, atingiu duzentos e cinquenta mil euros. Ou-
vido o Conselho Presbiteral, encaminharei a renúncia quaresmal da diocese de 
Lisboa em 2016 para um Apoio Diocesano às Obras de Misericórdia (ADOM), 
que nos permita corresponder aos crescentes pedidos de ajuda de entidades 
que as praticam.” 
 
 

Sé de Lisboa, 10 de fevereiro de 2016 
+ Manuel Clemente, Cardeal-Patriarca” 



Informando 
 
Nunca deixou de estar presente, neste pequeno espaço, a intenção de manter a 

proximidade ao percurso que toda a Diocese de Lisboa faz no seu caminho sinodal e 
a tensão que resulta da tentativa de trazer aqui as linhas que dinamizam esse per-
curso. Certamente uma intenção que terá ficado muito longe do desejável mas 
muito próximo dos limites naturais de quem escreve. Que o Espírito tenha velado 

para que seja a Sua voz que se ouviu. 
 
Editado o Guião n.º 5, com que termina a primeira fase de preparação do Sínodo, é 
altura de nos aproximarmos do Capítulo V - “Evangelizadores com Espírito”, da Exor-

tação Apostólica Evangelii Gaudium. 
É, assim, o 5.º trimestre em que se reflecte sobre esse extenso e interpelador do-
cumento do Papa Francisco, nas suas palavras verdadeiramente programático para 
a Igreja de hoje, e que o Senhor Patriarca quis tomar especificamente como tema 
de reflexão para o Patriarcado de Lisboa, tendo em vista a preparação do Sínodo 
Diocesano. 
 
Não podemos, certamente, dar aqui inteira ressonância às quatro pistas propostas 
para todo o trabalho. Com efeito, era-nos proposto rezar, reflectir, dialogar e ensai-
ar respostas práticas para as perspectivas abertas pelos sucessivos guiões. Procu-

rámos que estes breves textos tivessem ao menos como pressuposto esse clima de 
oração, de reflexão e mesmo de diálogo – este diálogo que fica sempre pendente de 
uma resposta que não chegamos a ouvir. E quanto às respostas práticas, para além 
do que cada um de nós possa fazer no seu percurso pessoal de conversão, são cer-
tamente dadas pelas estruturas da Paróquia, sob orientação do nosso Prior, quer na 

procura deste espírito novo, quer no que já considerem corresponder-lhe. 
 
Vamos então olhar para o capítulo referido. 
Como ponto prévio - e de que enorme dimensão! – Francisco opõe a “um conjunto 

de tarefas vividas como uma obrigação pesada que quase não se tolera, ou se supor-
ta como algo que contradiz as nossas próprias inclinações e desejos,” uma “evangelização 
com espírito”, muito diferente daquela. 
E esta só se conseguirá pela presença do Espírito - por isso Francisco começa por 
invocar o Espírito Santo - “bem apoiados na oração, sem a qual toda a acção corre o 
risco de ficar vã e o anúncio, no fim de contas carece de alma”. 
E diz-nos que procura as palavras, as palavras que “gostaria de encontrar” “para 

encorajar uma época evangelizadora mais ardorosa, alegre, generosa, ousada, cheia 
de amor até ao fim, e feita de alegria contagiante”.  
Mas, diz, fá-lo com uma certeza: “nenhuma motivação será suficiente se não arde 
nos corações o fogo do Espírito.” E resume: ”uma evangelização com espírito é uma 

evangelização com o Espírito Santo, já que Ele é a alma da Igreja evangelizadora.” 
A partir deste ponto, o Guião suscita três questões que se afigura devem mesmo 
levar-nos – a benefício de nós próprios e desta Igreja que somos porque nunca estamos 
sozinhos no percurso da salvação – a um profundo exame de consciência: 

 
 Qual é o lugar que a oração ocupa nos nossos planos individuais e comunitá-

rios? 
 Quem olha para nós percebe que é o Espírito Santo que nos move e conduz? 
 O Espírito Santo é dom que se pede. É o grande desejo da nossa vida? 
 

OU DEIXAMO-NOS CAIR NA TENTAÇÃO DE CONSIDERAR QUE SOZINHOS CONSEGUIMOS?  



Contactos:                               Pároco - Frei José Manuel Correia Fernandes, OP 

R. Raul Carapinha, 15 - 1500-541 LISBOA                                       Telf. 217221350 - Fax 217221355 

www.paroquiasaodomingosdebenfica.pt 

www.catequesesdb.pt               

paroco@paroquiasaodomingosdebenfica.pt                    secretaria@paroquiasaodomingosdebenfica.pt            

cartorio@paroquiasaodomingosdebenfica.pt                                                  catequesesdb@gmail.com 

Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 18h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 18h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Secretariado Permanente 16 Fevereiro Terça Centro 21.30 

Dia da Reconciliação - Catequese 20 Fevereiro Sábado Centro 10.00 

Reunião Geral de Catequistas e 
animadores 

20 Fevereiro Sábado Centro 15.00 

Promessas de Escuteiros 21 Fevereiro Domingo 
Igreja  
Nª Srª 
Rosário 

10.00 

Reunião de pais do 3º ano 24 Fevereiro Quarta Centro 21.30 

Formação Família e Catequese 20 Fevereiro Sábado Centro 10.00 

LEITURAS              14 - DOMINGO I DA QUARESMA 

Deut. 26, 4-10               Sal. 90              Rom. 10, 8-13             Lc. 4, 1-13             Semana I do Saltério 

 

21 - DOMINGO II DA QUARESMA 

Gen. 15, 5-12. 17-18          Sal. 26         Filip. 3, 17 — 4, 1        Lc. 9, 28b-36       Semana II do Saltério 

Sal. 18 B 

Sal. 33 

Sal. 50 

Sal. 137 

Sal. 129 

Sal. 118 

Mt. 25, 31-46 

Mt. 6, 7-15 

Lc. 11, 29-32 

Mt. 7, 7-12 

Mt. 5, 20-26 

Mt. 5, 43-48 

Lev. 19, 1-2. 11-18   

Is. 55, 10-11               

Jonas 3, 1-10 

Est. 4, 17 n. p-r. aa-bb. gg-hh 

Ez. 18, 21-28 

Deut. 26, 16-19 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

Acontece …  
 
 
 
 
 
 

 

    

23 a 28 de Fevereiro - Visita Pastoral à nossa Paróquia, 

pelo Sr. D. Nuno Brás.   
 

Sextas-feiras da Quaresma - Via Sacra às 18h 


